
 
 

Programa da Lista S para o triénio 2026-2028 
 

Uma UFPLP mais forte, mais próxima e mais influente 

A Lista S apresenta-se com a convicção de que a UFPLP deve assumir, no próximo triénio, 
um papel ainda mais ativo na valorização da Física como motor do desenvolvimento 
científico, tecnológico e social no espaço lusófono. Propomos uma UFPLP mais próxima 
dos seus associados, mais relevante para os sistemas educativos e científicos nacionais e 
mais presente nos espaços de decisão, em particular na CPLP, com especial atenção às 
realidades dos PALOP. 

 

Linhas Estratégicas de Ação 

1. Reforçar a Comunidade UFPLP 
Queremos uma UFPLP mais representativa, diversa e participada. 

• Mobilizar novos associados em todos os países, envolvendo estudantes, docentes 
e investigadores. 

• Dinamizar pontos focais nacionais que aproximem a UFPLP das comunidades 
locais 

• Mapear os físicos no espaço lusófono no projeto “Física nos Países de Língua 
Portuguesa em África: Caracterização e Caminhos para o Futuro” financiado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian. 

• Transformar este mapeamento num instrumento estratégico para fortalecer o 
ensino superior e a investigação em Física. 

 

2. Valorizar o Ensino da Física e a Formação de Professores 
A qualidade do ensino da Física é essencial para o futuro científico dos nossos países, para 
o qual devemos criar a divisão do Ensino. 

• Apostar fortemente na formação contínua de professores do ensino básico e 
secundário, em particular na Guiné-Bissau, Cabo Verde e em São Tomé e Príncipe. 

• Promover oficinas práticas, presenciais e online, com experiências acessíveis, 
simulações computacionais e introdução à física computacional. 

• Reforçar o papel estruturante da Física nas engenharias, integrando áreas 
emergentes como complexidade, modelação e inteligência artificial. 

• Incentivar práticas pedagógicas inovadoras, adaptadas aos contextos locais. 

 



 
 

 

3. Impulsionar a Investigação e a Cooperação Científica 
A UFPLP deve ser um catalisador de ciência colaborativa no espaço lusófono. 

• Promover a elaboração e submissão de projetos científicos e pedagógicos 
conjuntos. 

• Diversificar as fontes de financiamento através de parcerias institucionais e 
patrocínios privados. 

• Consolidar a ligação à iniciativa African Light Source, preparando uma nova geração 
de utilizadores lusófonos de grandes infraestruturas científicas. 

• Estimular projetos interdisciplinares, nomeadamente nas interfaces entre Física, 
Inteligência Artificial, Clima, Energia e Sustentabilidade. 

 

4. Dinamizar Atividades Científicas, Educativas e de Networking 
A UFPLP deve ser um espaço vivo de encontro, debate e partilha. 

• Realizar a 6ª e a 7ª conferência de Física dos Países de Língua Portuguesa 

• Organizar palestras e seminários com físicos de referência, promovendo o diálogo 
e a participação alargada através de formatos híbridos. 

• Desenvolver ciclos de debates sobre grandes desafios científicos e sociais. 

• Criar momentos de networking que aproximem estudantes, investigadores, 
docentes e parceiros institucionais. 

• Reforçar a divulgação científica junto das escolas e da sociedade. 

5. Comunicar Melhor, Comunicar Mais 
Uma UFPLP deve comunicar de forma clara, regular e inclusiva. 

• Lançar uma newsletter da UFPLP que reforce a ligação entre associados e valorize 
a produção científica e pedagógica em língua portuguesa. 

• Reforçar a presença digital da UFPLP como espaço de partilha, informação e 
mobilização. 

6. Afirmar a UFPLP no Espaço da CPLP 
A ciência deve estar presente onde se definem políticas públicas. 

• Assegurar uma participação ativa da UFPLP enquanto Observador Consultivo da 
CPLP. 

• Contribuir com conhecimento científico para políticas nas áreas da educação, 
ciência, tecnologia, inovação e sustentabilidade. 

• Criar sinergias com outras organizações científicas do espaço lusófono, reforçando 
a voz da Física nos processos de decisão. 


